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RESUMO 

 

Este trabalho tem por finalidade a análise do material didático Caderno do Aluno do 

8º Ano, elaborado e distribuído pela Secretaria de Educação do Estado de São 

Paulo, à luz da teoria da aprendizagem significativa segundo Carl Rogers, e tem 

como ponto de partida a necessidade de uma professora da rede pública estadual 

de São Paulo de conhecer o referido material e ressignificá-lo após esta análise. Ao 

longo do trabalho serão analisados os Parâmetros Nacionais Curriculares e o 

Currículo do Estado de São Paulo com a finalidade de identificar e definir o que 

estabelecem como objetivos para o processo de ensino-aprendizagem deste público 

específico. Serão também discutidos os conceitos teóricos sobre ensino-

aprendizagem a serem utilizados como parâmetros para a análise proposta. Ao fim 

do trabalho, apresentarei a análise do material do aluno e consequente conclusão 

acerca da presença de elementos facilitadores para a efetivação da aprendizagem 

significativa. 
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ABSTRACT 

 

This work aims to analyze the didactic material Student Notebook of the 8th year, 

prepared and distributed by the State of São Paulo Department of Education, in light 

of the significant learning theory according to Carl Rogers, and starts on the need of 

a teacher of the public educational network of São Paulo to know this material and 

re-signify it after this analysis. Throughout the work the National Curricular 

Parameters and the Curriculum of the State of São Paulo will be analyzed with the 

purpose of identifying and defining what they establish as objectives for the teaching-

learning process of this specific public. The theoretical concepts on teaching-learning 

to be used as parameters for the proposed analysis will also be discussed. At the 

end of the work, I will present the analysis of the student material and consequent 

conclusion about the presence of facilitating elements for the realization of a 

meaningful learning. 

 

 

Key-word: Significant learning, didactic material 
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INTRODUÇÃO 

A necessidade de comunicar-se nos mais diferentes contextos desde tempos 

muito remotos, seja por questões diplomáticas, comerciais, culturais ou militares, nos 

leva a entender a necessidade de conhecer outros idiomas. Desde tempos remotos 

este conhecimento é um diferencial que garante ao falante status social 

diferenciado, já que o saber está diretamente relacionado ao poder. 

No contexto brasileiro Leffa (1999) nos chama a atenção ao fato de uma 

valorização histórica dos idiomas clássicos, grego e latim, ensinados através de 

exercícios de tradução de literatura clássica. Apenas após a chegada da Família 

Real inclui-se no currículo escolar o ensino de línguas modernas. Entretanto o autor 

ressalta que “a metodologia para o ensino das chamadas línguas vivas era a mesma 

das línguas mortas: tradução de textos e análise gramatical”. 

Ao longo dos anos a importância dada ao estudo dos idiomas estrangeiros foi 

reduzida de forma gradativa. Se no princípio outras disciplinas eram estudadas a 

partir das traduções de clássicos, com o passar dos anos e as sucessivas reformas 

o ensino de línguas foi relegado a um segundo plano através da redução de sua 

carga horária semanal no currículo. As LDBs de 1961 e 1971 desprivilegiam as 

Línguas Estrangeiras Modernas (LEMs) quando as deixam a cargo dos Conselhos 

Estaduais recomendando que sejam oferecidas de acordo com as condições e 

possibilidades dos estabelecimentos de ensino. 

A legitimação das LEMs como disciplina somente voltará a ocorrer com a Lei 

de Diretrizes e Bases (LDB) de 1996, que em seu Art. 26 § 5º dispõe sobre o ensino 

da língua estrangeira no ensino fundamental: “Na parte diversificada do currículo 

será incluído, obrigatoriamente, a partir da quinta série, o ensino de pelo menos uma 

língua estrangeira moderna, cuja escolha ficará a cargo da comunidade escolar, 

dentro das possibilidades da instituição”. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil,1998) (PCN) “a 

aprendizagem de Língua Estrangeira (LE) é uma possibilidade de aumentar a 

percepção do aluno como ser humano e cidadão”. 

A Proposta Curricular do Estado de São Paulo (São Paulo, 2008) dispõe 

sobre o ensino de Língua Estrangeira Moderna (LEM): 
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“Não se trata mais de privilegiar a gramática ou as funções comunicativas; 

trata-se, sim, de promover, no estudo da LE, o engajamento discursivo por 

meio de textos e práticas sociais autênticos que possibilitem ao estudante o 

conhecimento de si e do outro, diferentes formas de interpretação do 

mundo”. 

 

De forma direcionada aos alunos do 8º Ano (7ª Série) a Proposta Curricular 

do Estado de São Paulo discorre afirmando que “os temas tratados (...) expandem o 

olhar dos alunos novamente para o outro e o que acontece ao seu redor”. 

Como professora da rede de ensino estadual de São Paulo percebo como 

maior desafio fazer com que os alunos do 8º ano aceitem o ensino de LE, 

especificamente da Língua Inglesa (LI), como ferramenta que lhes possibilite 

posicionar-se de forma mais efetiva e crítica. 

De forma geral, vejo que para muitos (educadores, alunos e/ou responsáveis) 

permanece a imagem de que o ensino de LE não é algo relevante, principalmente 

para os alunos da rede pública que reproduzem o discurso excludente “para que 

aprender uma língua estrangeira se não sei nem o português”. Tal discurso, pode 

ser apontado como contraditório uma vez que todos utilizam o idioma no dia-a-dia, 

seja em jogos ou em expressões faladas ou escritas em diferentes situações 

comunicativas, em especial nas diferentes mídias sociais. 

O rompimento desta barreira criada pelo paradigma da autoexclusão 

apontado por Leffa (2007) talvez seja possível através de uma aprendizagem 

significativa. 

Inúmeros têm sido os trabalhos que visam uma definição de o que seja e 

como alcançar essa aprendizagem significativa. Segundo Pelizzari (2002), Ausubel 

propõe que a aprendizagem significativa seja a valorização dos conhecimentos 

prévios dos alunos de forma a possibilitar a assimilação, construção e reconstrução 

de conhecimento de forma agradável e eficaz. 

Inquieta, não apenas a mim, mas a diversos professores e estudiosos, o 

como levar os alunos a esta construção e reconstrução de conhecimento de forma 

agradável e eficaz proposta por Ausubel. Andrade (2014) em sua tese de Mestrado 

propõe-se a identificar as necessidades percebidas pelos alunos de língua inglesa.  

Direcionando esta pesquisa a alunos do 8º ano e considerando questões 

relativas ao desenvolvimento físico e psicológico deste público, considero relevante 

destacar que segundo Bellodi (2015), nesta fase podemos verificar a mudança entre 
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as fases classificadas por Piaget como operacional concreto, caracterizada pela 

aquisição de lógica elementar, e operatório formal, na qual há a habilidade de 

compreender o conceito de probabilidade e o surgimento do egocentrismo 

adolescente. 

Na tentativa de atingir de forma eficaz este público específico e considerando 

a disponibilidade de material didático na rede pública estadual de São Paulo 

proponho como pergunta de pesquisa “até que ponto a aprendizagem significativa é 

contemplada nos Cadernos do Aluno do 8º Ano?”. 

Esta pergunta se desdobra, primeiramente, pela necessidade de verificar o 

posicionamento dos documentos oficiais quanto a o que o e como deve ser ensinado 

aos alunos desta faixa específica. Em seguida torna-se necessária a definição de o 

que é aprendizagem significativa. 

Estas análises e definições serão apresentadas no primeiro capítulo, 

Fundamentação Teórica. 

No segundo capítulo, Metodologia de Pesquisa, apresentarei os critérios que 

embasam este trabalho. 

No terceiro capítulo, Análise do Caderno, partindo dos critérios elencados, 

realizarei a análise efetiva do Caderno ao Aluno, volume 1, tema 1. 
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1- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste capítulo apresento os pilares teóricos que dão sustentação a esta 

monografia. Para tanto, este será subdividido em duas partes. 

Na primeira parte, realizarei uma análise dos documentos oficiais Parâmetros 

Curriculares Nacionais e do Currículo do Estado de São Paulo tendo por objetivo 

analisar o que deve ser ensinado ao aluno do 8º ano do Ensino Fundamental. 

Na segunda, apresento uma análise das Teorias de Ensino-Aprendizagem 

que tradicionalmente embasam as práticas dos professores no contexto brasileiro, 

com enfoque na teoria de Carl Rogers, questão central desta monografia. 

 

1.1 OS PCN E CURRÍCULO DO ESTADO DE SÃO PAULO - OBJETIVOS DO 

ENSINO DE INGLÊS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Nesta seção apresentarei um resumo dos objetivos de ensino de inglês para o 

Ensino Fundamental descritos nos documentos oficiais, iniciando pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, doravante PCN, e finalizando com a análise do Currículo do 

Estado de São Paulo. 

Em carta introdutória direcionada aos professores contida no documento PCN 

(5ª a 8ª séries) 1998, Paulo Renato Souza, Ministro da Educação e do Desporto, 

afirma que o papel da educação no desenvolvimento das pessoas e sociedades 

neste novo milênio nos remete a necessidade da construção de uma escola capaz 

de formar cidadãos que estejam preparados para as novas exigências do mercado 

de trabalho. 

Reforçando tal afirmação, os PCN apontam como Objetivos para o Ensino 

Fundamental: 

 

 “compreender a cidadania como participação social e política, assim 

como exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, 

adotando, no dia-a-dia, atitudes de solidariedade, cooperação e 

repúdio às injustiças, respeitando o outro e exigindo para si o mesmo 

respeito; 



5 

 posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas 

diferentes situações sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar 

conflitos e de tomar decisões coletivas; 

 conhecer características fundamentais do Brasil nas dimensões 

sociais, materiais e culturais como meio para construir 

progressivamente a noção de identidade nacional e pessoal e o 

sentimento de pertinência ao país; 

 conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, 

bem como aspectos socioculturais de outros povos e nações, 

posicionando-se contra qualquer discriminação baseada em diferenças 

culturais, de classe social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras 

características individuais e sociais; 

 perceber-se integrante, dependente e agente transformador do 

ambiente, identificando seus elementos e as interações entre eles, 

contribuindo ativamente para a melhoria do meio ambiente; 

 desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de 

confiança em suas capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética, 

de inter-relação pessoal e de inserção social, para agir com 

perseverança na busca de conhecimento e no exercício da cidadania; 

 conhecer o próprio corpo e dele cuidar, valorizando e adotando hábitos 

saudáveis como um dos aspectos básicos da qualidade de vida e 

agindo com responsabilidade em relação à sua saúde e à saúde 

coletiva; 

 utilizar as diferentes linguagens – verbal, musical, matemática, gráfica, 

plástica e corporal – como meio para produzir, expressar e comunicar 

suas ideias, interpretar e usufruir das produções culturais, em 

contextos públicos e privados, atendendo a diferentes intenções e 

situações de comunicação; 

 saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos 

para adquirir e construir conhecimentos; 

 questionar a realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-

los, utilizando para isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, 
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a capacidade de análise crítica, selecionando procedimentos e 

verificando sua adequação.” (BRASIL, p.7-8, 1998) 

 

Considerando a afirmação primeiramente apresentada e os Objetivos do 

Ensino Fundamental podemos verificar que o foco deste documento é a educação 

visando o preparo da criança/adolescente para a vivência social, cidadã, política e 

profissional. 

O ensino de Língua Estrangeira, doravante LE, é apresentado como uma 

“possibilidade de aumentar a autopercepção do aluno como ser humano e como 

cidadão” (BRASIL, p.15, 1998), e deve, portanto, focar a habilidade discursiva de 

modo a favorecer a ação no mundo social, de forma dirigida principalmente a 

habilidade leitora, ao considerarmos a realidade brasileira. 

O documento, entretanto, é apresentado como “fonte de referência para 

discussões e tomada de posição sobre ensinar e aprender Língua Estrangeira” 

(BRASIL, p.19, 1998) e não como um manual rígido a ser seguido, permitindo assim 

as necessárias adaptações às diferentes realidades encontradas nas escolas de 

nosso país. 

O documento prega uma revalorização do ensino de Língua Estrangeira, nas 

escolas do Brasil, em oposição ao proposto na Lei de Diretrizes e Bases, doravante 

LDB, de 1971 na qual, segundo Leffa: 

 

“A redução de um ano de escolaridade e a necessidade de se 
introduzir a habilitação profissional provocaram uma redução drástica 
nas horas de ensino de língua estrangeira, agravada ainda por um 
parecer posterior do Conselho Federal de que a língua estrangeira 
seria "dada por acréscimo" dentro das condições de cada 
estabelecimento. Muitas escolas tiraram a língua estrangeira do 1o. 
grau, e no segundo grau, não ofereciam mais do que uma hora por 
semana, às vezes durante apenas um ano. Inúmeros alunos, 
principalmente do supletivo, passaram pelo 1o. e 2o. graus, sem 
nunca terem visto uma língua estrangeira.” (LEFFA, p.14, 1999 ) 

 
 

Ainda segundo o autor, a LDB de 1996 reavalia o ensino da Língua 

Estrangeira, e em seu Art.26 § 5º esclarece a posição da LE no Ensino 

Fundamental: 
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"Na parte diversificada do currículo será incluído, obrigatoriamente, a 
partir da quinta série, o ensino de pelo menos uma língua estrangeira 
moderna, cuja escolha ficará a cargo da comunidade escolar, dentro 
das possibilidades da instituição" (BRASIL apud LEFFA, p.15, 1999) 

 
 

Considerando o exposto pelo autor, verificamos que a orientação contida nos 

PCN encontra-se em total consonância com a LDB de 1996, e que os documentos 

oficiais pregam de forma uníssona o ensino de LE como ferramenta de construção 

da consciência e engajamento discursivos. 

De forma a justificar a proposta de que ao menos uma habilidade 

comunicativa, no caso a leitora, seja privilegiada os PCN registram que: 

 

“(...) considerar o desenvolvimento de habilidades orais como central 
no ensino de Língua Estrangeira no Brasil não leva em conta o 
critério de relevância social para a sua aprendizagem. Com exceção 
da situação específica de algumas regiões turísticas ou de algumas 
comunidades plurilíngues, o uso de uma língua estrangeira parece 
estar, em geral, mais vinculado à leitura técnica ou de lazer.” 
(BRASIL, p.20, 1998) 

 
 

Tal afirmação pode ser agora questionada, uma vez que seu registro deu-se 

anteriormente ao desenvolvimento das tecnologias de mídia digital e redes sociais 

que hoje são realidade em todo o mundo. 

Entretanto, o mesmo não se pode afirmar em relação ao seguinte registro: 

 

“Deve-se considerar também o fato de que as condições na sala de 
aula da maioria das escolas brasileiras (carga horária reduzida, 
classes superlotadas, pouco domínio das habilidades orais por parte 
da maioria dos professores, material didático reduzido a giz e livro 
didático etc.) podem inviabilizar o ensino das quatro habilidades 
comunicativas. (...)” (BRASIL, p. 21, 1998) 

 
 

Esta afirmação sim apresenta um quadro real da vivência de alunos e 

professores em sala de aula, sem desmerecer os esforços reais empreendidos e 

iniciativas no sentido de capacitar os professores e desenvolver materiais didáticos, 

a exemplo do que ocorre no Estado de São Paulo com parcerias como a do Estado, 

do Centro de Cultura Inglesa e da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo na 

concepção e realização do Curso de Especialização em Práticas Reflexivas e 
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Ensino-Aprendizagem de Inglês na Escola Pública e a própria criação e implantação 

dos Cadernos. 

O documento apresenta uma visão sociointeracional da linguagem, 

considerando que toda a mensagem ao ser construída deve refletir aquele que a 

produz e seu destinatário, além do meio através do qual é elaborada e o contexto 

histórico e social em que estão inseridos. 

Especificamente relacionado ao ensino da Língua Inglesa, doravante LI, os 

PCN apresentam o idioma como hegemônico, e destacam a necessidade da 

consciência crítica para a elaboração de contra discursos: 

 

“Assim, os indivíduos passam de meros consumidores passivos de 
cultura e de conhecimento a criadores ativos (...). A ausência dessa 
consciência crítica no processo de ensino e aprendizagem de inglês, 
no entanto, influi na manutenção do status quo ao invés de cooperar 
para a sua transformação.” (BRASIL, p.40, 1998) 

 
 

O documento apresenta, portanto, o ensino da LE como ferramenta de 

desenvolvimento e engajamento discursivo fundamental para a formação do senso 

crítico necessário a construção da cidadania. 

Considerando o aluno como “ser cognitivo, afetivo, emotivo e criativo” 

(BRASIL, p.66, 1998) e as limitações encontradas nas escolas em âmbito nacional, 

os PCN definem como objetivos para o ensino de LE a serem alcançados ao longo 

dos quatro anos do ensino fundamental: 

 

 “identificar no universo que o cerca as línguas estrangeiras que 

cooperam nos sistemas de comunicação, percebendo-se como parte 

integrante de um mundo plurilíngue e compreendendo o papel 

hegemônico que algumas línguas desempenham em determinado 

momento histórico; 

 vivenciar uma experiência de comunicação humana, pelo uso de uma 

língua estrangeira, no que se refere a novas maneiras de se expressar 

e de ver o mundo, refletindo sobre os costumes ou maneiras de agir e 

interagir e as visões de seu próprio mundo, possibilitando maior 

entendimento de um mundo plural e de seu próprio papel como 

cidadão de seu país e do mundo; 
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 reconhecer que o aprendizado de uma ou mais línguas lhe possibilita o 

acesso a bens culturais da humanidade construídos em outras parte do 

mundo; 

 construir conhecimento sistêmico, sobre a organização textual e sobre 

como e quando utilizar a linguagem nas situações de comunicação, 

tendo como base os conhecimentos da língua materna; 

 construir consciência linguística e consciência crítica dos usos que se 

fazem da língua estrangeira que está aprendendo; 

 ler e valorizar a leitura como fonte de informação e prazer, utilizando-a 

como meio de acesso ao mundo do trabalho e dos estudos avançados; 

 utilizar outras habilidades comunicativas de modo a poder atuar em 

situações diversas.” (BRASIL, p.66-67, 1998) 

 

Já o Currículo do Estado de São Paulo, doravante Currículo, documento que 

dá origem aos Cadernos do Professor e do Aluno, utilizados em todo o Estado como 

material de referência para o ensino de LI, bem como parâmetro para todas as 

políticas públicas direcionadas às escolas do Estado, proposto pela Secretaria de 

Educação do Estado em 2008 apresenta: 

 

“(...) os princípios orientadores do currículo para uma escola capaz 
de promover as competências indispensáveis ao enfrentamento dos 
desafios sociais, culturais e profissionais do mundo contemporâneo. 
Contempla algumas das principais características da sociedade do 
conhecimento e das pressões que a contemporaneidade exerce 
sobre os jovens cidadãos, propondo princípios orientadores para a 
prática educativa, a fim de que as escolas possam preparar seus 
alunos para esse novo tempo. Ao priorizar a competência de leitura e 
escrita, o Currículo define a escola como espaço de cultura e de 
articulação de competências e de conteúdos disciplinares.” (SÃO 
PAULO, p.7, 2010) 

 
 

É constante a referencia a necessidade de qualificar a educação recebida, no 

sentido de melhorar a qualidade do convívio, dos conhecimentos e das 

competências construídas durante a vida escolar, de forma a afirmar a escola como 

“lugar privilegiado para o desenvolvimento do pensamento autônomo, tão necessário 

ao exercício de uma cidadania responsável” (SÃO PAULO, p.9, 2010). 
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De acordo com o documento a escola, entendida como o espaço no qual o 

aluno deve encontrar a oportunidade de experimentar além de acumular 

conhecimento, deve ser espaço que favoreça o desenvolvimento da autonomia do 

aluno de forma a incluí-lo em uma sociedade que posterga sua entrada no mercado 

de trabalho e ao mesmo tempo espera que ao final o estudante tenha desenvolvido 

habilidades necessárias como adaptabilidade do discurso, capacidade de trabalho 

em equipe e liderança dentre outras tão valorizadas em nossa sociedade. 

 

“(...) Com mais gente estudando, a posse de um diploma de nível 
superior deixa de ser um diferencial suficiente, e características 
cognitivas e afetivas são cada vez mais valorizadas, como as 
capacidades de resolver problemas, trabalhar em grupo, continuar 
aprendendo e agir de modo cooperativo, pertinente em situações 
complexas. Em um mundo no qual o conhecimento é usado de forma 
intensiva, o diferencial será marcado pela qualidade da educação 
recebida. A qualidade do convívio, assim como dos conhecimentos e 
das competências constituídas na vida escolar, será o fator 
determinante para a participação do indivíduo em seu próprio grupo 
social e para que tome parte de processos de crítica e renovação.” 
(SÃO PAULO, p.10, 2010) 
 

 

O documento também ressalta a importância do aprender a aprender como 

forma de administrar a autonomia e a necessidade de aprender a fazer e a conviver 

de forma solidária como base da educação ofertada a crianças, jovens e adultos. 

Destaca também a necessidade de apropriação do conhecimento das 

múltiplas linguagens e diversos saberes científicos e tecnológicos como ferramenta 

contra a exclusão social. 

Com tal intuito o ensino é direcionado a promover “as competências como 

eixo de aprendizagem” (SÃO PAULO, p.11, 2010). 

 

“Um currículo referido a competências supõe que se aceite o desafio 
de promover os conhecimentos próprios de cada disciplina 
articuladamente às competências e habilidades do aluno. É com 
essas competências e habilidades que ele contará para fazer sua 
leitura crítica do mundo, para compreendê-lo e propor explicações, 
para defender suas idéias e compartilhar novas e melhores formas 
de ser, na complexidade em que hoje isso é requerido. É com elas 
que, em síntese, ele poderá enfrentar problemas e agir de modo 
coerente em favor das múltiplas possibilidades de solução ou 
gestão.” (SÃO PAULO, p.13-14, 2010) 
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O documento afirma que a proposta curricular vem com consonância com a 

LDB 1996 que transforma a obrigatoriedade do ensinar em direito de aprender, 

assim, criando a possibilidade de promover aos alunos de forma igualitária a 

possibilidade de desenvolver suas competências ao invés da obrigatoriedade da 

assimilação de conteúdos. 

É apontado como prioridade o desenvolvimento das competências de leitura e 

escrita, sendo justificado por nosso contexto atual de múltiplas linguagens, 

entendendo linguagens como “sistemas simbólicos, com os quais recortamos e 

representamos o que está em nosso exterior, em nosso interior e na relação entre 

esses âmbitos” (SÃO PAULO, p.16, 2010). 

 

“Por fim, é importante destacar que o domínio das linguagens 
representa um primordial elemento para a conquista da autonomia, 
sendo a chave para o acesso a informações e permitindo a 
comunicação de ideias, a expressão de sentimentos e o diálogo, 
necessários à negociação dos significados e à aprendizagem 
continuada.” (SÃO PAULO, p.18, 2010) 
 

 

Faz-se necessário lembrar que o professor e a escola já não são, hoje, os 

únicos detentores do conhecimento. O advento da tecnologia fez com que as 

informações estejam disponíveis a qualquer um, em qualquer lugar. Cabe hoje à 

escola preparar o aluno para que este saiba o que fazer com essas informações, ou 

seja, desenvolver naquele as competências necessárias para saber o que fazer com 

este conhecimento. 

 

“O aluno precisa constituir as competências para reconhecer, 
identificar e ter visão crítica daquilo que é próprio de uma área de 
conhecimento, e, a partir desse conhecimento, avaliar a importância 
dessa área ou disciplina em sua vida e em seu trabalho.” (SÃO 
PAULO, p.21, 2010) 
 

 

O desenvolvimento das competências prepara o aluno para tomar decisões e 

escolhas conscientes em sua vida, desde escolher um alimento levando em 

consideração os produtos químicos utilizados até votar de forma consciente 

considerando a história dos candidatos. 

O Currículo apresenta uma organização dos conteúdos em três grupos, sendo 

eles: Linguagens, Ciências Humanas e Ciências Naturais e Matemática. 
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Ateremos nosso foco no grupo de Linguagens que inclui o estudo da Língua 

Portuguesa, de uma Língua Estrangeira, a Educação Física e as Artes. 

 

“A área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias compreende um 
conjunto de disciplinas: Língua Portuguesa, Língua Estrangeira 
Moderna (LEM), Arte e Educação Física, no Ensino Fundamental e 
no Médio. Para a área, segundo os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN 2006), a linguagem é a capacidade humana de 
articular significados coletivos em sistemas arbitrários de 
representação, que são compartilhados e que variam de acordo com 
as necessidades e experiências da vida em sociedade. A principal 
razão de qualquer ato de linguagem é a produção de sentido.” (SÃO 
PAULO, p.37, 2010) 
 

 

As diferentes formas de expressão são então apresentadas como ferramentas 

para a compreensão de mundo e consequente protagonismo nas intervenções 

necessárias. 

No tocante ao ensino da LEM, o documento ressalta a importância desta 

consciência linguística a fim de garantir o acesso a bens culturais da humanidade, 

de forma a levar o aluno a sentir efetivamente cidadão do mundo. 

O documento destaca duas orientações históricas aplicadas ao ensino das 

LEM, sendo a primeira de foco estruturalista, ou seja, o foco na estrutura gramatical 

sem contextualização. A segunda orientação apresenta ênfase comunicativa, cujo 

foco passa a ser o uso da palavra, em ultima instância, de forma teatral. 

Hoje surge uma terceira orientação pautada nos letramentos múltiplos. 

Enquanto as primeiras pautavam-se pelo saber e pelo fazer, essa nova orientação 

favorece a relação entre as duas anteriores de forma a promover a autonomia e a 

capacidade de reflexão. 

O quadro a seguir, retirado do documento esclarece as relações entre as 

diferentes tendências. 

 

Orientação com ênfase 

estruturalista 

Orientação com ênfase 

comunicativa 

Orientação com ênfase 

no letramento 

 Saber 

 Sistema linguístico 

 Ampliação do 

 Fazer 

 Língua em uso 

 Funções 

 Fazer e refletir sobre 

o fazer com as 

ferramentas do 
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repertório de 

estruturas 

gramaticais 

analisadas em textos 

escritos 

 Padrões prescritivos 

com base na 

linguagem verbal 

escrita 

comunicativas 

 Ampliação de 

repertório de práticas 

orais por meio de 

diálogos 

 Padrões de 

comunicabilidade 

com base na 

oralidade 

pensar 

 Relações entre forma 

e uso 

 Ampliação do 

repertório de práticas 

de leitura com base 

nas relações entre 

oralidade e escrita 

 Padrões de 

adequação com base 

no conhecimento das 

convenções de 

diferentes 

modalidades e 

gêneros textuais 

(orias e escritos) 

(SÃO PAULO, p.43, 2010) 

 

É preciso levar em consideração as significativas mudanças pelas quais os 

alunos do Ensino Fundamental II passam no início do ciclo, e leva-los a desenvolver 

sua capacidade de planejar, organizar e monitorar a própria aprendizagem, com a 

finalidade de alcançar um engajamento que os leve a construção da necessária 

autonomia para aprender a aprender. 

 

1.2 TEORIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

Nesta seção apresentarei definição das principais teorias de ensino-

aprendizagem e em seguida dedicarei especial atenção às teorias humanistas de 

Carl Rogers e sua definição de aprendizagem significativa, foco principal da análise 

realizada nesta monografia. 
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1.2.1 Concepções de Ensino e Aprendizagem 

Nesta seção apresento de forma sucinta definições das principais concepções 

de ensino e aprendizagem que mais influenciaram a educação brasileira. 

Dentre estas os PCN destacam como as mais historicamente relevantes as 

que se baseiam nas visões behaviorista, cognitivista e sociointeracional. 

Apesar de, a princípio, as ações ensinar e aprender parecerem algo simples e 

totalmente inerente aos seres vivos, este processo tornou-se objeto de estudo de 

diferentes áreas do conhecimento que objetivam entende-lo e potencializa-lo. 

Dentre estas diferentes áreas do conhecimento destacam-se por sua 

contribuição para a elaboração das concepções teóricas que orientam o ensino de 

LE a psicologia e a linguística. 

Na visão behaviorista, a aprendizagem de LE é entendida como a aquisição 

de hábitos linguísticos, considerando uma sequência de ESTÍMULO, RESPOSTA e 

REFORÇO. Em sala de aula, tal visão resultou em uma imagem na qual o professor 

é tido como elemento detentor do conhecimento e o aluno como ser que deve 

reproduzir fielmente aquilo que lhe transmitido. Se essa reprodução é adequada, 

existe um reforço positivo e passa-se a um próximo estágio. Caso a reprodução são 

seja a esperada, o reforço é negativo e o aluno deve repetir a ação até o professor a 

considerar suficiente. Temos então o desenvolvimento de um processo repetitivo e 

desconexo, no qual o foco era a precisão e os erros eram tidos como algo 

inadmissível que deveria ser prontamente eliminado. 

Na visão cognitivista o foco passa a ser o aluno e as estratégias utilizadas por 

ele para a aquisição do conhecimento. No ensino de LE, o aluno passa a ser 

exposto a esta LE e, através da comparação com a língua materna, começa a criar 

possibilidades comunicativas. O erro passa então a ser entendidos como parte do 

processo de aprendizagem, pois uma vez que ocorreu o erro é porque houve uma 

tentativa de comunicação baseada em uma transferência linguística através da 

criação de uma interlíngua. 

Os PCN descatam: 

 

“Uma contribuição importante do enfoque cognitivista foi chamar a 
atenção para a questão dos diferentes estilos individuais de 
aprendizagem que as pessoas possuem, ou seja, nem todos os 
alunos aprendem da mesma forma. Por exemplo, há alunos que se 
utilizam mais de meios auditivos e outros de meios visuais da mesma 
forma que alguns tem mais sucesso no uso de estratégias 
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sociointeracionais devido ao fato de serem mais extrovertidos.” 
(BRASIL, p.57, 1998) 

 
 

A visão sociointeracional, em contra ponto às anteriores que tinham por 

personagem principal ora o professor proprietário do conhecimento, ora o aluno e 

suas estratégias de aprendizagem, foca a interação destes atores. 

Também chamada de histórico-social ou sociocultural, esta visão propõe que 

a aprendizagem seja vista como processo cooperativo entre o aprendiz e um par 

mais competente que o ajuda a construir significado. 

 

1.2.2 O Humanismo e Aprendizagem Significativa segundo Carl R. Rogers 

Nesta seção apresento um resumo da biografia de Carl R. Rogers e das 

ideias defendidas por este, tendo por base a pesquisa realizada pela Doutora Vera 

Lucia Cabrera Duarte, e que se aplicarão a análise proposta nesta monografia. 

A teoria humanista surge no início dos anos 60 com a fundação da 

Association for Humanistic Psychology, por um grupo de psicólogos, dentre eles Carl 

R. Rogers, que pretendem propor uma alternativa o behaviorismo e a orientação 

psicanalítica. 

Carl Ramson Rogers nasceu em 08 de Janeiro de 1902, no munícipio de Oak 

Park, Illinois. Membro de uma família rígida de fé protestante cresceu no campo 

onde surgiu seu interesse pela Zoologia e pela Botânica, o que o levou a cursar 

Agronomia. Fortemente influenciado por sua participação na Associação Cristã de 

Jovens, transferiu-se para o curso de história ambicionando melhor preparação para 

uma vida profissional religiosa. Estudou por dois anos no Union Seminary e assumiu 

posição de pastor numa pequena igreja. 

Segundo Duarte (1996) os estudos desenvolvidos levaram o autor a repensar 

sua profissão enquanto religioso e este percebeu “que sempre se interessaria por 

questões relativas ao sentido da vida e à possibilidade de uma melhoria construtiva 

da vida do indivíduo” (p.12). Tal descoberta leva o estudioso a desistir da carreira 

religiosa e dedicar-se ao estudo da Psicologia. 

 

“A vida pessoal, profissional e a obra de Rogers estão intimamente 
entrelaçadas: ele fundamentou suas teorias a partir de suas 
experiências e, refletindo sistematicamente sobre sua prática, refez e 
ampliou alguns de seus construtos, evoluindo em seu pensamento e 
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constituindo três fases distintas que facilitam a compreensão de suas 
teorias como um todo.” (DUARTE, p.12, 1996) 
 

 

Dono de uma obra extensa e diversificada que conta com 16 livros e artigos 

além da participação em debates, mesas-redondas e palestras, resultado das 

observações do autor e sua equipe de pesquisa. Destas observações surgiram 

hipóteses que deram origem a um esquema teórico que tem por objetivo traduzir os 

resultados obtidos. 

 

“O núcleo desse esquema foi a Teoria da Terapia, da qual 
sucederam-se formulações sobre a Teoria da Personalidade, Teoria 
das Relações Humanas, Teoria da Pessoa em Pleno 
Funcionamento, assim como originaram-se formulações relativas  a 
implicações dessas teorias em várias áreas das relações humanas, 
tais como: educação, vida familiar, lideranças e conflitos de grupo.” 
(DUARTE, p.13, 1996) 
 

 

Criador da Abordagem Centrada na Pessoa (ACP) propõe na psicologia a 

Terapia Centrada no Cliente, e estende os mesmos princípios a outras áreas, dentre 

elas a educação. Tendo exercido a função de professor universitário por vários anos, 

Rogers envolveu-se com a questão de ensino e aprendizagem e propõe um Ensino 

Centrado no Estudante. 

Cabe, entretanto, ressaltar que apesar da experiência de Rogers como 

educador seus construtos tem origem em sua vivência de terapeuta e são fruto da 

transferência desta para a teoria da aprendizagem. 

 

“Naturalmente, trata-se de contextos muito diferentes: a educação 
conta com uma instituição, um sistema no qual professor e alunos 
tem um papel específico a desempenhar e que lhes é 
constantemente cobrado. No entanto, se tomarmos a meta da terapia 
centrada no cliente – que é a busca da pessoa (...) aberta à 
experiência e em constante mudança – podemos perguntar: por que 
não transpor as hipóteses e métodos dessa terapia para a situação 
de ensino/aprendizagem, uma vez que um dos desafios da educação 
é a formação de indivíduos capazes (...)” (DUARTE, p.14, 1996) 
 

 

A teoria da aprendizagem de Rogers tem, portanto, raiz na teoria da terapia. 

Como princípio básico da A.C.P. de Rogers teremos a Tendência Atualizante 

Inerante à Pessoa. Esta tendência pode ser definida como evolucionária já que nos 
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remete ao processo natural de manutenção da vida e crescimento orgânico, o que 

leva o ser humano a se desenvolver, aprender e criar apesar de todas as 

dificuldades e limitações a que seja exposto. 

Cury (apud Duarte, 1996) esclarece que está tendência “(...) abrange, além 

disto, as manifestações de expansão e crescimento que ultrapassam a noção estrita 

da motivação. Ela se manifesta na totalidade do organismo e unicamente na 

totalidade, incluindo o ser físico e psicológico.” (p.17). 

No tocante a Aprendizagem Significativa Duarte elenca 10 pressupostos 

apresentados por Rogers em seu livro Freedom to Learn. São eles: 

 

1. “Os seres humanos tem natural potencialidade de aprender; 

2. A aprendizagem significativa verifica-se quando o estudante percebe 

que a matéria a estudar se relaciona com seus próprios objetivos; 

3. A aprendizagem que envolve mudança na formação de cada um, na 

percepção de si mesmo – é ameaçadora e tende a suscitar reações; 

4. As aprendizagens que ameaçam o próprio ser são mais facilmente 

percebidas e assimiladas quando as ameaças externas se reduzem a 

um mínimo; 

5. Quando é fraca a ameaça ao “eu” pode se perceber a experiência sob 

formas diversas e a aprendizagem pode ser levada a efeito; 

6. É por meio de atos que se adquire aprendizagem mais significativa; 

7. A aprendizagem é facilitada quando o aluno participa, 

responsavelmente, do seu processo; 

8. A aprendizagem autoiniciada que envolve toda a pessoa do aprendiz – 

seus sentimentos tanto quanto sua inteligência – é mais durável e 

impregnante; 

9. A independência, a criatividade e a autoconfiança são facilitadas, 

quando a autocrítica e a autoapreciação são básicas, e a avaliação 

feita por outros tem importância secundária; 

10. A aprendizagem mais socialmente útil, no mundo moderno, é a do 

próprio processo de aprendizagem, uma contínua abertura à 

experiência e à incorporação, dentro de si mesmo, do processo de 

mudança.” (DUARTE, p.17-18, 1996) 
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Tais pressupostos, apesar de imprecisos e muito amplos, serviram de 

parâmetros para outros estudiosos. 

Duarte (1996) destaca o trabalho realizado por Mahoney e apresenta o 

conjunto de nove princípios elaborado pelo autor. 

 

1. “Todo aluno tem potencialidade para aprender e tendência a realizar 

essa potencialidade; 

2. Todo aluno possui ‘capacidade organísmica de valoração’; 

3. Todo aluno manifesta resistência à aprendizagem significativa; 

4. Se é pequena a resistência do aluno à aprendizagem significativa, 

então ele realiza sua potencialidade para aprender; 

5. O aluno, ao realizar sua potencialidade para aprender, torna-se aberto 

à experiência e reciprocamente; 

6. A autoavaliação é função da ‘capacidade organísmica de valorização’; 

7. A criatividade é função da autoavaliação; 

8. A autoconfiança é função da autoavaliação; 

9. A independência é função da autoavaliação.” (DUARTE, p.19, 1996) 

 

De forma geral todos estes princípios nos levam a refletir sobre a importância 

do papel do aluno em seu processo de aprendizagem. 

Com base no que foi apresentado até o momento, fica clara a capacidade de 

aprender que só não é plenamente realizada devido à resistência do aluno a uma 

aprendizagem que o tire de uma zona de conforto e o leve a necessidade de 

reconstrução da percepção de mundo e de si mesmo. 

Vale ressaltar que estas condições foram concebidas por Rogers em 

ambiente da psicoterapia e posteriormente adaptados e direcionados a educação. 

Duarte elenca ações e sentimentos esperados por parte do professor 

facilitador na relação com seus alunos: 

 

 “Sentir-se totalmente à vontade dentro do mundo perceptual do outro 

em relação aos significados sentidos (medo, raiva, ternura); 

 Ter sensibilidade para as mudanças que se verificam no outro; 

 Sentir-se temporariamente como se fosse o outro; 
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 Perceber os sentimentos do outro, dos quais este não tem consciência, 

mas não os revelar a ele para evitar-lhe a sensação de ameaça; 

 Não julgar; 

 Transmitir como sente o mundo do outro; 

 Examinar, sem viés e sem medo, os aspectos que o outro teme; 

 Avaliar (no sentido de checar) com o outro a precisão dos seus 

sentimentos e percepções (do facilitador) em relação aos sentimentos 

do outro; 

 Ser companheiro desse mundo interior do outro; 

 Apontar os possíveis significados (os conscientes) presentes no fluxo 

de suas vivências; 

 Ajudar o outro a vivenciar os significados de forma mais plena e 

progredir nessa vivência; 

 Deixar de lado os seus próprios pontos de vista e valores para entrar 

no mundo do outro sem preconceitos; 

 Deixar de lado seu próprio eu, momentaneamente. Para isto, o 

facilitador deve ser suficientemente seguro para não se emaranhar no 

mundo estranho e bizarro do outro.” (DUARTE, p.33, 1996) 

 

Como principal atitude o professor facilitador deve estar disposto a ouvir seus 

alunos, mas atentando não somente para o que é expresso em palavras, mas 

também para o que nos revelam as ações e reações de nossos alunos. 

Tal atitude, apesar de difícil, só tem a favorecer a relação professor/aluno, 

que passam a se entender como pessoas e parceiros e não mais como adversários 

ou seres distintos em seus papéis. 
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2- METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Neste capítulo apresento informações relativas à abordagem metodológica 

adota nesta pesquisa, ao contexto de sua realização e seus participantes, bem como 

os instrumentos de coleta de dados e procedimentos de análise dos mesmos. 

 

2.1 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

A presente pesquisa terá por contexto a análise do Caderno do Aluno 1 do 8º 

ano do Ensino Fundamental II. 

Segundo Prodanov e Freitas (2013) devemos entender por método o conjunto 

de operações organizadoras da pesquisa científica, sendo que “os métodos gerais 

ou de abordagem oferecem as pesquisador normas genéricas destinadas a 

estabelecer uma ruptura entre objetivos científicos e não científicos” (PRODANOV e 

FREITAS, p.26, 2013). 

Tendo por base as definições apresentados pelos autores, o presente 

trabalho utiliza-se do método dialético a ser aplicado em uma pesquisa de cunho 

qualitativo, pois propõe-se a “interpretação dinâmica e totalizante da realidade”, ao 

considerar “que fatos não podem ser revelados fora de um contexto social, político, 

econômico etc”. (PRODANOV e FREITAS, p.34, 2013). 

 

“Na abordagem qualitativa, a pesquisa tem o ambiente como fonte 
direta dos dados. O pesquisador mantém contato direto com o 
ambiente e o objeto de estudo em questão, necessitando de um 
trabalho mais intensivo de campo. Nesse caso, as questões são 
estudas no ambiente em que elas se apresentam sem qualquer 
manipulação intencional do pesquisador. A utilização desse tipo de 
abordagem difere da abordagem quantitativa pelo fato de não utilizar 
dados estatísticos como centro do processo de análise de um 
problema, não tendo, portanto, a prioridade de numerar ou medir 
unidades.” (PRODANOV e FREITAS, p.70, 2013) 
 
 

Adotando as definições apresentadas por Liberali e Liberali (2011), utilizo 

nesta pesquisa de cunho bibliográfico um paradigma interpretativista no qual “o 

conhecimento é gerado levando em conta as convenções que uma determinada 

comunidade científica adota” (GIROD-SÉVILLE e PERRET, 2001 apud LIBERALI e 
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LIBERALI, 2011) e que tem por foco a interpretação, a compreensão de 

conhecimentos tendo por base referências de pesquisas anteriores. 

 

 

2.2 CONTEXTO DE PESQUISA  

 

Por tratar-se de uma pesquisa bibliográfica o contexto será a análise de 

documentos oficiais e do Caderno do Aluno, tendo por agente o professor 

pesquisador. 

Levando em consideração o tipo de pesquisa ora realizado, considero 

relevante posicionar o leitor quanto a contexto profissional e pessoal do professor 

pesquisador. 

Exerço minha função de professora em uma escola da rede pública estadual 

no munícipio de Guarulhos-SP há pouco mais de dois anos. Minha experiência 

profissional anterior, quatorze anos como agente de aeroporto, faz com que eu ainda 

mantenha uma visão diferenciada em relação ao meu papel de professora quando 

comparada a visão de muitos colegas de profissão. 

A necessidade de comunicação, foco principal em minhas atividades 

anteriores, faz com que minhas crenças pessoais destoem em certo ponto com 

algumas das crenças defendidas pelos documentos oficiais, principalmente no que 

se refere ao desenvolvimento das habilidades de fala. 

A escola em que trabalho está localizada na região central da cidade e sofre 

com a redução gradativa no número de matrículas, em virtude, principalmente, do 

envelhecimento da comunidade que a cerca e da possibilidade de vagas em escolas 

mais tradicionais próximas. 

Diferentemente da maioria das escolas, temos poucas salas e poucos alunos. 

Tal fato deveria ser favorável ao desenvolvimento de projetos diferenciados, mas 

parte relevante dos alunos apresenta sérios problemas de comportamento, indo 

muito além dos já típicos problemas relacionados à sua faixa etária. 

Esta é a razão principal para o foco dado a presente análise, a aprendizagem 

significativa. 
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2.3 INSTRUMENTOS DE COLETA 

 

A pesquisa será baseada na análise dos documentos oficiais Parâmetros 

Curriculares Nacionais (Brasil,1998), Proposta Curricular do Estado de São Paulo 

(São Paulo, 2008) e Caderno do Aluno 1 do 8º ano do Ensino Fundamental II. 

Os documentos oficiais acima citados foram já apresentados na 

Fundamentação Teórica, início desta monografia. 

Os Cadernos do Aluno, desenvolvidos totalmente pela Secretaria de 

Educação do Estado de São Paulo em parceria com os profissionais da educação, 

em especial com os professores da rede estadual, baseia-se integralmente na 

Proposta Curricular do Estado tendo por foco o desenvolvimento de habilidades e 

competências dos alunos, tem por objetivo ser um material complementar, um guia 

para o professor em sala de aula. 

Apresentam-se em dois volumes, um para cada semestre, e são divididos em 

dois temas cada, subdivididos em quatro Situações de Aprendizagem. 

Para a realização do presente trabalho, analisarei a primeira Situação de 

Aprendizagem do Caderno 1 de Inglês da 7ª Série / 8º Ano, cujo tema é Celebrations 

around the World e que tem por título Describing celebration dates 1. 
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3- ANÁLISE DO CADERNO 

 

Este capítulo tem por objetivo apresentar a análise das atividades propostas 

no Caderno do Aluno 1 de Inglês da 7ª Série / 8º Ano, Tema 1 – Celebrations around 

de world, Situação de Aprendizagem 1 – Describing celebration dates 1, a luz da 

teoria da aprendizagem significativa proposta por Rogers, segundo os critérios 

elencados por Duarte (1996), apresentados na Fundamentação teórica desta 

monografia. 

 

3.1 CRITÉRIOS DE ANÁLISE 

 

Os critérios norteadores segundo os quais analisarei as atividades propostas 

no Caderno serão os pressupostos apresentados por Rogers e elencados por 

Duarte (1996) conforme já apresentado no capítulo referente à fundamentação 

teórica. São eles: 

 

1. “Os seres humanos tem natural potencialidade de aprender; 

2. A aprendizagem significativa verifica-se quando o estudante percebe 

que a matéria a estudar se relaciona com seus próprios objetivos; 

3. A aprendizagem que envolve mudança na formação de cada um, na 

percepção de si mesmo – é ameaçadora e tende a suscitar reações; 

4. As aprendizagens que ameaçam o próprio ser são mais facilmente 

percebidas e assimiladas quando as ameaças externas se reduzem a 

um mínimo; 

5. Quando é fraca a ameaça ao “eu” pode se perceber a experiência sob 

formas diversas e a aprendizagem pode ser levada a efeito; 

6. É por meio de atos que se adquire aprendizagem mais significativa; 

7. A aprendizagem é facilitada quando o aluno participa, 

responsavelmente, do seu processo; 

8. A aprendizagem autoiniciada que envolve toda a pessoa do aprendiz – 

seus sentimentos tanto quanto sua inteligência – é mais durável e 

impregnante; 
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9. A independência, a criatividade e a autoconfiança são facilitadas, 

quando a autocrítica e a autoapreciação são básicas, e a avaliação 

feita por outros tem importância secundária; 

10. A aprendizagem mais socialmente útil, no mundo moderno, é a do 

próprio processo de aprendizagem, uma contínua abertura à 

experiência e à incorporação, dentro de si mesmo, do processo de 

mudança.” (DUARTE, p.17-18, 1996) 

 

Levarei também em consideração os princípios elencados por Mahoney e 

apresentados também por Duarte (1996), e já discutidos no primeiro capítulo desta 

pesquisa : 

1. “Todo aluno tem potencialidade para aprender e tendência a realizar 

essa potencialidade; 

2. Todo aluno possui ‘capacidade organísmica de valoração’; 

3. Todo aluno manifesta resistência à aprendizagem significativa; 

4. Se é pequena a resistência do aluno à aprendizagem significativa, 

então ele realiza sua potencialidade para aprender; 

5. O aluno, ao realizar sua potencialidade para aprender, torna-se aberto 

à experiência e reciprocamente; 

6. A autoavaliação é função da ‘capacidade organísmica de valorização’; 

7. A criatividade é função da autoavaliação; 

8. A autoconfiança é função da autoavaliação; 

9. A independência é função da autoavaliação." (DUARTE, p.19, 1996) 

 

A fim de analisar as atividades de forma mais objetiva os pressupostos de 

Rogers e os princípios apontados por Mahoney em Duarte (1996) serão 

condensados a cinco questões elaboradas por mim e que fundamentarão a análise. 

São elas: 

1. A atividade está relacionada ou é percebida pelo aluno como algo útil 

ou relevante em sua vida? 

2. A atividade favorece a quebra da resistência do aluno à aprendizagem 

significativa? 

3. A atividade promove a independência do aluno quanto a seu 

aprendizado? 
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4. A atividade oferece oportunidade de desenvolvimento criativo do 

aluno? 

5. A atividade oferece condições a autoavaliação? 

Estando definidos e apresentados os parâmetros, iniciarei a análise efetiva do 

material. 

 

3.2 ANÁLISE DO CADERNO 

 

Inicio nesta seção a análise propriamente dita das atividades propostas no 

Caderno do Aluno1, Tema 1, Situação de Aprendizagem 1. 

A primeira atividade proposta é composta por três textos e é solicitado ao 

aluno que identifique o assunto apresentado por eles. 
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Espera-se que aluno seja capaz de entender que os textos referem-se a 

costumes em diferentes países relacionados às festividades de passagem de ano. 

Partindo do princípio pelo qual entendemos a Língua Inglesa como meio para 

interagir no mundo, a atividade parte da curiosidade dos alunos em relação aos 

costumes de outros povos e países, desta forma atendendo positivamente ao 

pressuposto apontado por Rogers quanto à necessidade de relacionar os conteúdos 

ensinados aos objetivos e interesses dos alunos. 

Entretanto, a atividade, ao ser totalmente apresentada em inglês, requer 

maior intervenção por parte do professor para a sua realização, o que pode ser 

entendido pelo aluno como uma ameaça, conforme pressuposto de Rogers, e pode 

elevar a resistência à aprendizagem, conforme princípio apontado por Mahoney. 

Com efeito, a primeira reação por parte dos alunos é questionar como podem 

entender o que devem fazer se tudo está escrito em inglês quando, normalmente, 

não o conseguem nem com os direcionamentos dados em sua língua materna. 

O medo de errar, de ser apontado por seus pares ou julgado pelo professor, 

eleva a resistência a essa aprendizagem e passa a requerer elevada atenção e 

persistente ação do educador no sentido de trabalhar a autoestima do aluno. Tal 

ação poderá leva-lo a enxergar suas capacidades e perceber o conhecimento já 

internalizado, de forma a diminuir um sentimento de autoexclusão e, 

consequentemente, elevar a sensação de segurança necessária à aprendizagem 

significativa. 

A segunda atividade proposta solicita uma análise quanto à forma do texto, 

propondo ao aluno que este identifique questões relacionadas ao gênero textual 

apresentado. 

 

 

 

Esta análise formal do texto deveria levar os alunos a perceber características 

textuais do gênero apresentado. Entretanto, para ser levada a efeito, assim como a 
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anterior, demanda alto nível de intervenção do professor, tanto para entendimento 

das características elencadas quanto para a observação destas no texto. 

Se o professor obtiver bons resultados no que tange a redução na percepção 

das ameaças e, consequentemente, da resistência através do trabalho realizado 

com a atividade anterior, podemos supor que os alunos encontrar-se-ão mais 

dispostos a realizar a atividade com maior nível de participação e independência. 

A terceira atividade propõe a releitura do texto em busca de informações 

específicas de forma a promover um melhor entendimento quanto ao que é dito no 

texto apresentado no primeiro exercício. 

 

 

 

Apesar de ainda requerer intervenção do professor para realizar esta tarefa, 

espera-se que as ações tomadas por este durante a realização das tarefas 

anteriores tenham sido suficientes para a redução da resistência por parte dos 

alunos. Assim, podemos esperar que, a partir desta atividade, estes comecem a 

apresentar maior independência e, assim, passem a atender o sexto pressuposto de 

Rogers, no qual o autor aponta que é por meio de atos que a aprendizagem 

significativa é adquirida. 

Espera-se que, conforme o quinto princípio apontado por Mahoney, esta 

experiência positiva do aluno através da diminuição de sua resistência à realização 

da potencialidade para aprender seja o início de um processo de autoavaliação 

positiva e independência. 

A quarta atividade propõe dois novos textos, uma curta definição de duas 

novas datas comemorativas, sendo uma pouco conhecida por tratar-se de um 

costume ligado a uma religião de pouco influência na cultura brasileira e outra 
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bastante enraizada em nossa cultura, e direciona o aluno a identificar o propósito e 

características de cada texto. 

 

 

 

Esta atividade pode ser entendida como um reforço das anteriores, já que 

demanda uma somativa das habilidades utilizadas na solução destas. 

Um novo contexto para prática de habilidades recém utilizadas oferece ao 

aluno a oportunidade de agir com autoconfiança e independência, já que a 

intervenção por parte do professor será reduzida. 

A quinta atividade é composta por perguntas objetivas cujas respostas devem 

ser retiradas dos textos apresentados no exercício anterior. 
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Esta atividade passa a requerer nova intervenção inicial do professor já que 

demanda conhecimento específico quanto aos wh-questions, o que poderá iniciar 

novo processo de resistência por parte do aluno, que será retirado de uma zona de 

conforto e poderá sentir-se novamente inseguro e resistente, caso sua 

autoconfiança seja desestabilizada. 

A sexta atividade direciona-se a questões gramaticais, uma vez que solicita a 

análise dos verbos que foram destacados em um dos textos apresentados. 

 

 

 

Se houve sucesso quanto à redução do nível de ameaça percebido pelo aluno 

e, consequentemente, na resistência do mesmo, esta atividade o levará a uma 

reflexão, criando um comparativo com a língua materna e, desta forma, alcançando 

uma compreensão superficial quanto a utilização do past simple of regular verbs. 

A sétima atividade refere-se à prática do tempo passado dos verbos 

apresentados de forma a levar os alunos a sistematizar as regras para a utilização 

do past simple of regular verbs. 
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O Caderno não fornece nenhuma sistematização quanto às regras de 

formação do past simple of regular verbs, sendo algumas regras apresentadas 

apenas no Caderno do Professor. Portanto, entende-se que esta atividade deve ser 

totalmente direcionada pelo professor de forma a levar os alunos a perceber e 

entender, mesmo que superficialmente, estas regras, tendo o cuidado de evitar 

manifestações de resistência à aprendizagem significativa ao incentivar a 

compreensão quanto à necessidade de sistematização. 

Cada Situated Learning propõe uma seção de Homework, cujo subtítulo deixa 

clara a intenção do foco na linguagem, a saber, Focus on language. 

A primeira destas atividades propõe a prática de spelling ao solicitar aos 

alunos que ordenem as letras de forma a descobrir e nomear as datas 

comemorativas. 

 

 

 

A segunda, sendo uma continuação da primeira, solicita que os alunos 

identifiquem quando cada uma das datas é celebrada. 

 

 

 

É importante ressaltar que as duas primeiras atividades recuperam 

conhecimentos que, supõem-se, foram assimilados através das leituras propostas 

nas atividades realizadas em sala de aula. 
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Já a terceira atividade refere-se diretamente a prática da utilização do past 

simple of regular verbs. 

 

 

 

A quarta atividade refere-se a prática das Wh- questions, ao propor que o 

aluno ligue as perguntas às suas respetivas respostas. 

 

 

 

Podemos afirmar que estas atividades focam a revisão e prática de todos os 

conhecimentos adquiridos em sala de aula, e propõem a independência do aluno, 

além de estimular a responsabilidade por seu próprio aprendizado. 

Tal proposição encontra-se em pleno acordo com o nono pressuposto de 

Rogers que coloca a importância da independência, criatividade e autoconfiança no 

processo de aquisição da aprendizagem significativa, além de reforçar os princípios 

apontados por Mahoney quanto à autoavaliação positiva que favorece a criatividade, 

a autoconfiança e a independência. 

Ao final de cada Situated Learning serão propostos dois momentos de 

reflexão, o primeiro através da seção Literary Moment que apresentará trechos de 

obras ou pensamentos de autores mundiais famosos, propondo uma reflexão ampla 

sobre temas diversos. 
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Já a o segundo remete a autoanálise quando propõe ao aluno que reflita 

sobre os conteúdos apresentados e a assimilação destes. 

 

 

 

Esta oportunidade de autoavaliação propõe colocar o aluno como 

corresponsável por sua aprendizagem levando-o a refletir sobre os objetivos 

propostos e o efetivo alcance dos mesmos. 

O Caderno é todo estruturado com base na sequencia de atividades 

analisadas, iniciando cada Situated Learning com a apresentação de um texto do 

gênero a ser trabalhado, seguido de exercícios que focam a identificação das 

características do gênero, de compreensão geral do texto, localização de 

informações específicas contidas no texto, e sendo finalizada com um tópico 

gramatical. Mesmo as atividades do Homework seguem a mesma sequencia, 

reforçando os aspectos de sistematização da língua e sequente atividades 

reflexivas. 

A partir dos critérios elaborados com base nos pressupostos de Rogers e nos 

princípios de Mahoney, considero que as atividades podem ser percebidas pelos 

alunos como algo útil em suas vidas, uma vez que os textos utilizados como base 

para o desenvolvimento das atividades analisadas remetem a questões que 

despertam a curiosidade sobre os costumes de outros lugares do mundo. 

Já no que se refere à quebra da resistência por parte do aluno a 

aprendizagem significativa dependerá da intervenção do professor que, como 

facilitador, deverá buscar formas de reforçar a autoconfiança, a criatividade e a 

independência dos alunos. 
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O aluno bem direcionado e adequadamente estimulado terá suas habilidades 

estimuladas e será levado a agir com criatividade e independência, o que deve ser 

base para o processo de autoavaliação contínua. 

Reforçando a questão da importância da adequada intervenção do professor, 

o Caderno do Professor apresenta de forma bastante específica os objetivos 

propostos e os resultados esperados. 

Já nas orientações iniciais, é deixado claro que o foco dado na elaboração 

das atividades é a tipologia textual e as competências relacionadas à leitura. 

 

 

 

Encontramos também uma orientação referente à necessidade de mudança 

de foco quanto ao trabalho a ser realizado através das atividades propostas para 

leitura, de forma a valorizar o conhecimento já adquirido pelo aluno. 
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Importante ressaltar o quanto estas orientações podem embasar o 

planejamento das ações do professor. 

O Caderno do Professor traz orientações bastante objetivas quanto ao que 

será apresentado e os resultados esperados através das ações propostas, além de 

trazer sugestões de estratégias, recursos e avaliações para o favorecimento do 

processo de ensino-aprendizagem. 
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Além desta orientação geral, é também apresentada uma orientação de cada 

atividade. 

 

 

 

Podemos considerar, portanto, que toda a estrutura do Caderno do Aluno, 

assim como do Caderno do Professor, encontra-se em consonância com a proposta 

da aprendizagem significativa de Rogers, ao valorizar a independência, a 

criatividade e a autoconfiança através da autovalorização e dos reforços positivos 

que buscam diminuir a resistência do aluno à aprendizagem. 
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CONSIDERAÇÔES FINAIS 

A presente pesquisa teve por objetivo analisar o Caderno do Aluno 1 de 

Inglês do 8º Ano à luz da teoria da aprendizagem significativa de Rogers, buscando 

verificar se o material favorece tal aprendizagem. 

Com base na análise documental, podemos afirmar que os documentos 

oficiais encontram-se em consonância entre si ao propor que o ensino seja 

entendido como meio para a formação do cidadão.  

Partindo de tal informação e considerando as dimensões de nosso país, fica 

clara a intenção dos documentos de respeitar as variedades culturais, sociais e 

econômicas de nosso povo, ao abrir a margem para que o ensino da Língua 

Estrangeira seja flexibilizado às necessidades de cada comunidade. 

Infelizmente tal flexibilização abre margens a múltiplos entendimentos e 

sustenta uma percepção que minimiza a importância do ensino da LE, que, a 

exemplo do que ocorre com outras disciplinas como Arte e Educação Física, fica 

relegada ao nível de atividade lúdica aos olhos de alunos, responsáveis e mesmo de 

outros profissionais da educação. 

Por sermos parte de uma sociedade globalizada na qual percebemos a 

diminuição das fronteiras a partir das múltiplas possibilidades comunicativas 

oferecidas pela tecnologia, urge a necessidade de conscientização de toda a 

comunidade escolar quanto a importância destas disciplinas que favorecem o olhar 

consciente e crítico sobre as múltiplas possibilidade de comunicação. 

Tal entendimento torna-se vital para ações que impeçam o processo de 

autoexclusão a que os alunos socialmente menos favorecidos estão expostos. 

Os Cadernos criados e fornecidos pelo Estado de São Paulo oferecem aos 

professores da rede pública estadual um parâmetro de trabalho em pleno acordo 

com a Proposta Curricular, focada no desenvolvimento de competências e 

habilidades que possibilitam ao aluno perceber suas necessidades e também suas 

habilidades, o que é base da teoria da aprendizagem significativa ao tornar o aluno 

consciente e corresponsável por seu aprendizado. 

Entretanto, para que a aprendizagem significativa seja realmente 

contemplada, é fundamental que o professor esteja consciente dos objetivos, 

disposto a refletir sobre sua prática e aberto a tornar-se um facilitador da 

aprendizagem, em total oposição ao papel clássico de detentor de conhecimento. 
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A compreensão de que os Cadernos não devem ser vistos como manual de 

ensino, e sim como material de apoio para a elaboração de aulas é fundamental e, 

para que tal seja possível, é também necessário este esclarecimento a todos os 

profissionais da área da educação, já que é comum a experiência com gestores que 

exigem a observância total ao proposto por este material. 

Com efeito, as ações já tomadas quanto à formação contínua do professor 

precisam ser expandidas e reforçadas, uma vez que apenas um processo contínuo e 

que abranja o maior número de profissionais da área pode romper a visão 

tradicionalista de ensino que ainda permeia nossa categoria. 

Existem ainda em nosso meio muitos profissionais que não compreendem as 

propostas de ensino e a nova realidade na qual vivemos. Verifico essa realidade em 

todos os encontros de formação e nas Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo 

(Atpcs) dos quais participo. 

A formação contínua e reflexiva transforma a ação docente e, por 

consequência, favorece a expansão dos horizontes dos discentes. 

Após o curso de Especialização em Práticas Reflexivas e Ensino-

Aprendizagem de Inglês na Escola Pública, torna-se impossível olhar os alunos, o 

processo de ensino-aprendizagem e os materiais disponíveis e enxerga-los da 

mesma forma. 

Os alunos tornam-se mais humanos, os professores menos distantes, o 

processo cíclico, e os materiais mais apoio e menos guias. 

Ao final desta monografia, chego à conclusão de que a resposta à minha 

pergunta de pesquisa, “até que ponto a aprendizagem significativa é contemplada 

nos Cadernos do Aluno do 8º Ano?”, é que a aprendizagem significativa será  

contemplada desde que o professor esteja disposto a agir como facilitador no 

processo e que compreenda o material como apoio e não manual, de forma a levar o 

alunos a romper as barreiras que impedem seus processos de valorização e 

autovalorização e, assim, disponham-se a realizar uma aprendizagem realmente 

significativa. 
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